
Sistema de Gestão da Qualidade da Navegação 
Aérea Infraero – SGQNA

Ensaio de Gerenciamento do Risco no Serviço 
de Meteorologia Aeronáutica

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL E NAVEGAÇÃO AÉREA – DO

SUPERINTENDÊNCIA GESTÃO DA NAVEGAÇÃO AÉREA – DONA

GERÊNCIA DE COORDENAÇÃO E CONTROLE DA NAVEGAÇÃO AÉREA – NACC



OBJETIVO

Apresentar a experiência Infraero com o Gerenciamento do

Risco (Corrente) no Serviço de Meteorologia Aeronáutica, que

busca atender a mentalidade do risco inserida no escopo da

ISO 9001:2015.
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Problemática Sistêmica

 Importância do SGSO para Aviação Civil => Constante evolução

Foco principal da identificação de perigos em PSNA
(MCA 63-14, item 6.1.4):

a) Separação de Aeronaves;
b) Capacidade de Controle; e
c) Carga de Trabalho.

Indicadores e Metas de Segurança Operacional SISCEAB
(MCA 63-122):

a) Nº de Incidentes de Tráfego Aéreo;
b) % Médio de NC em PSNA Classe 1;
c) % Médio de NC em PSNA Classe 2;
d) % Médio de NC em PSNA Classe 1 com IS ≤ 2;
e) % Médio de NC em PSNA Classe 2 com IS ≤ 2;

Indicadores e Metas de Desempenho da Segurança
Operacional INFRAERO (MGSO/2015):

a) Nº de Incidentes de Tráfego Aéreo;
b) Nº de Incursões em Pista;
c) Nº de Avisos de Resolução de TCAS;
d) Nº de Ocorrências fator “Supervisão” em RICEA;
e) Nº de Ocorrências fator “Planejamento” em RICEA;
f) Nº de Ocorrências fator “Coordenação” em RICEA;

 NADSO (SGSO ANS) sofre influência de todas as áreas do ANS, em

menor ou maior escala.

 SGSO ANS implementado no Brasil ainda está muito restrito aos

processos ATS. Exemplos:
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Fatores Contribuintes Acidentes 2006-2015

Fonte: CENIPA, FCA 58-1(http://www.cenipa.aer.mil.br/cenipa/Anexos/panorama_2016.pdf)

Também em Incidentes 
Graves

Também em Incidentes 
Graves

SITUAÇÃO PROBLEMA:

Como encadear os processos de Meteorologia

Aeronáutica com a Segurança Operacional de forma

que a sua gestão contribua efetivamente para a

elevação do Nível Aceitável de Desempenho da

Segurança Operacional (NADSO)?

Problemática Sistêmica



 GRSO (Gerenciamento do Risco) =
Identificação de Perigos

(Observação Operacional
e

Análise de Tarefas)
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Mudanças
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+

SISCEAB/INFRAERO (Áreas do ANS que não ATS) 
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X
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“... toda discussão acerca do SGSO baseia-se em uma
abordagem da Qualidade, utilizando ferramentas e métodos da
Qualidade para elucidar o SGSO.”

Jim Hall
Ex-presidente, U.S. National Transportation Safety Board

Resposta: Concepção de um SGQ perfeitamente alinhado à prestação do Serviço
de Meteorologia Aeronáutica, com visão, sistemática e produtos próprios capazes
não somente de alcançar os objetivos da qualidade, mas também aperfeiçoar o
Gerenciamento do Risco, especialmente no que tange à capacidade gerencial
multinível de identificar perigos inerentes ao seu espectro de processos.

Problemática Sistêmica



SGQNA – Meteorologia Aeronáutica

* Cores do esquema correspondem às etapas do ciclo PDCA

DADOS DAS EPTA 
(Relatório Gerencial dos 
Órgãos Operacionais de 

Meteorologia Aeronáutica)

ANÁLISE CRÍTICA DONA 
(Verificação do Desempenho 
das EPTA; Inclui diagnóstico 

do Risco Corrente na 
Meteorologia)

Monitoramento/Controle

Avaliação



SGQNA – Meteorologia Aeronáutica

Indicadores MET (Ferramenta de Identificação de Perigos)
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Método para Gerenciamento do Risco MET

Fonte: Comando da Aeronáutica, MCA 63-14 (Manual de Gerenciamento do Risco à Segurança

Operacional no SICEAB).



Método para Gerenciamento do Risco MET

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 2       +        2        +        1        +        1        +       1       =      7 (RISCO CORRENTE MÁXIMO) 

Ensaio 1 (MAI/2015)



Ensaio 2 (NOV/2015)

Método para Gerenciamento do Risco MET

RISCO MARGINAL – GRAU CONFORMIDADE SÍTIOS MET
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Método para Gerenciamento do Risco MET

Ainda sem Matriz



Método para Gerenciamento do Risco MET

Desvios Operacionais das 
Mensagens de Observação à 

Superfície

Risco Desvios Op. Msg. Ob. Superfície = 1D



SBVT - Vitoria/ES - 2010/Agosto2016

TOTAL (h) Porcentagem (%)

CAT III A 1,0 0,00

CAT II 1,4 0,00

CAT I 34,0 0,06

Vis ou Teto 152,1 0,26

57971,0 100,00

IFR 2152,8 3,71

VFR 55629,8 95,96

Método para Gerenciamento do Risco MET

Influência das Condições de 
Tempo nas Operações de 

Pouso  e Decolagem

Risco Influência Condições Tempo Operações = 1E



 Atende ao conceito de “Mentalidade do Risco” incorporado à Qualidade

pela nova versão da ISO 9001, em vigor desde setembro de 2015.

 Modelo que pode ser adaptado a outras áreas, atreladas ao ANS ou não.

MAPA DO RISCO MET – INFRAERO

MAPA DO RISCO MET – CSSP

Método para Gerenciamento do Risco MET

Mapa do Risco MET EPTA Infraero  (Geoflow MS Excel)

 Ferramenta de auxílio à priorização das ações preventivas e de melhoria,

relacionadas aos processos da área de Meteorologia Aeronáutica.



Considerando a evolução do SGSO no que tange ao Gerenciamento do Risco

no SISCEAB, acreditamos que o modelo poderia ser aproveitado no cálculo do

NADSO como indicador de baixo impacto (ICA 63-38 Indicadores de

Desempenho da Segurança Operacional no SISCEAB), conforme trecho da

norma transcrito abaixo:

“4.2.1 O conjunto de IDSO e respectivas Metas de Desempenho da Segurança
Operacional (MDSO) que representará o NADSO será composto de dois tipos de
Indicadores:

a) Indicadores de Alto Impacto (high consequences safety indicators) – indicadores
relacionados às ocorrências que produzem resultados negativos de grande monta.
Nesta categoria, estão incluídos os seguintes indicadores: número de acidentes,
número de incidentes classificados como de risco crítico e número de incursões em
pista; e

b) Indicadores de Baixo Impacto (lower consequences safety indicators) – demais
indicadores.”

Alinhamento com o SGSO
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OBJETIVO

Apresentar a experiência Infraero com o Gerenciamento do

Risco (Corrente) no Serviço de Meteorologia Aeronáutica, que

busca atender a mentalidade do risco inserida no escopo da

ISO 9001:2015.



“Seja um padrão de qualidade. As pessoas não estão

acostumadas a um ambiente onde o melhor é o

esperado.”

Steve Jobsfgg

MUITO OBRIGADO!

Walter Albuquerque de Sá
Gerência de Coordenação e Controle
Superintendência de Gestão da Navegação Aérea
(61) 3312-2826 waltersa@infraero.gov.br


